
INFLUÊNCIA DE FATORES EDÁFICOS SOBRE O DESENVOLVIMENTO DA VEGETAÇÃO 
DE UMA MATA MESÓFILA NO MUNICÍPIO DE LINDÓIA, SP* 

RESUMO 

Este trabalho, reali.zado em um fragmento 
de mata mesófila . semidecídua com área de 
7,5 ha, localizado no município de Lindóia, SP, 
sob as coordenadas 22º32'S e 46º56'W, teve como 
objetivo relacionar variáveis biométricas da 
vegetação (altura média, DAP, número de 
indivíduos, área basal, diversidade ecológica) com 
os principais fatores químicos e físicos do solo, 
amostrados em dois sítios a diferentes cotas 
altimétricas: um localizado à margem do rio do 
Peixe e outro na encosta da área de estudo. Areia, 
argila, K, pH e P mostraram correlação significativa 
com a vegetação. O fósforo existente na superfície 
do solo teve efeito positivo sobre a área basal. 

Palavras-chave: edafologia; mata de encosta; mata 
ciliar; variáveis biométricas. 

1 INTRODUÇÃO 

Tipos de vegetação que apresentam 
diversas fom1as fitofisionômicas têm sido objeto 
de pesquisa sobre os ecossistemas considerados. 
Assim, ciências como climatologia, pedologia, 
topografia, geologia vêm sendo associadas à 
florística e fítossociologia na tentativa de se 
explicar diferentes fitocenoses ocorrentes, muitas 
vezes, próximas entre si. 

O cerrado, por exemplo, é um tipo de 
vegetação que apresenta diferentes fonnas fisio
nômicas cujos condicionadores foram salientados 
por diversos autores como características 
geomorfológicas e fatores físico-químicos do solo, 
principalmente os baixos teores de nutrientes e os 
altos teores de alumínio. Estudos florísticos e fitos
sociológicos são fundamentais para o conhecimento 
da distribuição das espécies e o seu relacionamento 

(*) Aceito para publicação em maio de 2000. 
(**) Instituto Florestal, Caixa Postal 1322, 01059-970, São Paulo, SP, Brasil. 
(***) ESALQ/USP - IPEF, Caixa Postal 9, 13400-970, Piracicaba, SP, Brasil. 

Rev. lnst. Flor., São Paulo, 12(1 ):25-35, 2000. 

Eduardo Amaral BATISTA** 
Hilton Thadeu Zarate do COUTO*** 

Demétrio Vasco de TOLEDO FILHO** 
José Eduardo de Arruda BERTONI** 

Paulo Roberto PARENTE** 

ABSTRACT 

This work was developed at a 
semideciduous mesofitic forest fragment with an 
arca of 7.5 ha, located at the distnct of Lindóia, 
State of São Paulo under the coordinatcs 22º32'S 
and 46°56'W, its aim was to establish rclations of 
vegetation biometric variables (diameter, height, 
number of trees, basal area, ecologycal divers1ty) 
with the main chemical and physical factors of soil 
sampled in two sites at different elevations: one of 
them located at the border of Peixe river and the 
other at the hillside of the area. Among soil factors 
just sand, clay, K, pH and P have showed 
expressive correlation with vegetation. Phosphorus 
present on the surface of the soil samples had a 
positive effect on the basal area. 

Key words: edaphology; hillsidc forest; gallery 
forcst; biometric variables. 

com o ambiente. Paralelamente, comunidades 
vegetais com fisionomias semelhantes podem 
apresentar diferenças florísticas e/ou fitossociológicas. 

Este trabalho, realizado no município de 
Lindóia, SP, visa estabelecer o relacionamento da 
vegetação com algumas características químicas e 
físicas dos solos em área de mata ciliar e de mata 
de encosta, e assim fornecer subsídios para estudos 
futuros sobre as exigências edáfícas generalizadas 
desse tipo de vegetação. 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A caracterização do solo é considerada 
um pré-requisito para os estudos de ciclagem de 
nutrientes (SOLLINS, 1989; VARJABEDIAN, 
1994) e, evidentemente, para as análises florística, 
fítossociológica e dinâmica da vegetação. 
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TURVEY et ai. ( 1986) concluíram que as 
variáveis altura, volume de madeira e área basal 
das árvores tiveram correlações positivas com Ca, 
Mg e K trocáveis, pH e P total do solo quando 
estudaram produtividade de Pinus radia/a em 
função de algumas características químicas e 
fisicas do solo. Segundo esses autores, as variáveis 
de crescimento apresentaram correlação positiva 
com a profundidade do solo, ocorrendo o inverso 
com o teor de areia. 

Estudo semelhante, com a mesma 
espécie, realizado por TURNER & HOLMES 
( 1985) estabeleceu, por meio de equação, a 
correlação da produtividade com o Ca, mostrando 
que o volume de madeira poderia estar 
correlacionado com o Ca trocável, oriundo de 
materiais originários diferentes. 

Uma pesquisa elaborada por SILVA 
JUNIOR et ai. (1987) sobre correlação solo
vegetação de cerrado, envolvendo 75 espécies, 
mostrou que para a maioria delas a importância das 
características químicas e fisicas do · solo, em 
relação ao desenvolvimento da vegetação, variou 
com a espécie, mostrando que estudos específicos 
são necessários para se definir as exigências edáficas e 
nutricionais da mesma. A espécie Qualea parv[!lora, 
por exemplo, apresentou maior porte com o 
aumento dos teores de Ca no solo. Isto ratifica a 
afirmativa de BARROS ( 1974), segundo o qual, o 
Ca tem apresentado correlações positivas com o 
crescimento de vanas espec1es do cerrado. 
Posteriormente, (BARROS, 1979) observou que a 
relação entre o crescimento da planta e outro 
fator do solo, o pH, é, geralmente, indireta, isto é, 
os efeitos deste podem refletir-se em outras 
características do solo, como a disponibilidade 
de nutrientes. 

Em se tratando de cerrado, outros autores 
tentaram detectar as condições ecológicas deter
minantes das diferentes fítofisionomias desse tipo 
de vegetação. COLE (1960), GOODLAND (1969), 
EITEN (1972) e GOODLAND & POLLARD 
( 1973) salientaram as características geomo1fológicas, 
a geologia, os fatores químicos e físicos do solo, 
principalmente os baixos teores de nutrientes e os 
altos teores de alumínio. 

Ao analisar a estrutura da vegetação de 
Mata Atlântica na Ilha do Cardoso (SP), PINTO 
( 1998) concluiu que a densidade arbórea aumentou 
nos solos de menor fertilidade e menor teor de 
argila, e que os valores das variáveis biométricas 
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aumentaram com a melhoria da fertilidade do solo 
e com o aumento do teor de argila. Para BATISTA 
et ai. (1996), esta mesma variável da vegetação foi 
a que mais sofreu efeitos das características 
químicas do solo em área de mata mesófila 
semidecídua num fragmento florestal de Águas da 
Prata, SP. Considerando-se as profundidades de O a 
20 cm e de 20 a 40 cm no solo, observou-se que a 
influência é maior na camada mais profunda 
(BATISTA & COUTO, 1990; 1992a; 1992b). 

Segundo GOLLEY et ai. (1978), a 
floresta tropical é caracterizada como um 
ecossistema contendo uma grande biomassa, um 
grande reservatório de elementos m111era1s que 
ciclam rapidamente entre os componentes 
orgânicos e o substrato. Num estudo realizado 
sobre ciclagem dos elementos minerais na floresta 
tropical úmida na província de Daricn, República 
do Panamá, esses autores mostraram que as 
concentrações de elementos nos solos e na 
vegetação variam entre localidades, e que essa 
variação pode ser uma função do material de 
origem subjacente, bem como da topografia, queda 
de chuvas, vegetação e de outros fatores do meio 
que interagem com o primeiro para criar 
microdiferenças nos solos deles derivados, e assim 
a diversidade na composição ·de espécies. A causa 
da variação pode ser examinada através do estudo 
da correlação entre a concentração de um elemento 
na vegetação e no solo. 

De acordo com YOUNG (1976), os solos 
exercem uma apreciável influência sobre o tipo de 
comunidade vegetal presente numa dada 
localidade. Reciprocamente a vegetação influencia 
as propriedades do solo, tanto de maneira direta 
através de suprimento com matéria orgânica, 
quanto indiretamente por outras vias. 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado em um 
fragmento de floresta classificada como mata 
mcsófila de altitude (LEITÃO FILHO, 1992) com 
superfície de 7,50 ha, situado à margem direita do 
rio do Peixe, no km 3,5 da rodovia SP-147 que liga 
Lindóia a Socorro, no município de Lindóia - SP, 
entre as coordenadas 22º32'S e 46º56'W. A área, 
de relevo montanhoso, encontra-se a uma altitude 
que varia entre 700 e 1.050 111. 
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O clima local é do tipo Cfa (Kõppen), 
classificado como quente subúmido com temperatura 
média anual de 20,2ºC; precipitação média anual 
de 1.477 mm e déficit hídrico de 15 mm, com 
ocorrência de geadas raras a pouco freqüentes 
(SECRETARIA DA AGRICULTURA DO 
ESTADO DE SÃO PAULO, 1966). 

O solo, classificado como Podzólico 
Vermelho Amarelo-orto, tem como características 
principais a seqüência dos horizontes A, B, e C 
bem diferenciados, moderadamente drenados 
(BRASIL, 1960). 

A biomassa florestal foi analisada sob o 
ponto de vista de seu desenvolvimento, 
correlacionando-se variáveis biométricas da flora 
com fatores químicos e físicos do solo. A 
vegetação foi amostrada em dois locais com 
diferentes cotas altimétricas: na encosta (760 m de 
altitude), onde ocorre mata mesófila semidecídua e 
na parte mais baixa, ao lado do rio (720 m de 
altitude), onde há mata ripária. Em cada sítio 
estabeleceu-se um transecto com 11 parcelas 
contíguas e subseqüentes de 200 nl (1 O m x 20 m), 
totalizando 4.400 m2 de área de amostragem. 

Do estudo fitossociológico realizado nessa 
mesma área por TOLEDO FILHO et ai. (2000), 
foram utilizadas as seguintes variáveis biométricas: 
altura média das árvores (em m); número de 
indivíduos (determinado por parcela e extrapolado 
para I ha); DAP médio (em cm); área basal (cm 
nl/ha, deter-minada pela fórmula: área basal = 1t/4 
x rDAP/) e volume cilíndrico (cm nàha), pela 
fórmula: volume cilíndrico = área basal x altura 
média, cuja análise dos dados foi baseada em 
MUELLER-DOMBOIS & ELLENBERG (1974). Na 
amostragem foram considerados todos os indivíduos 
lenhosos com DAP igual ou superior a 5,0 cm, ao 
nível do solo. 

A heterogeneidade florística das áreas de 
amostragem em questão foi expressa pelo índice de 
diversidade de SHANNON, calculado através da 
fórmula descrita por PIELOU ( 1975): 

H' = - LPi. ln. Pi, 

onde: 

p; = n; /N; 

n; = número de indivíduos de cada espécie; 

N = número total de indivíduos, e 

H' = índice de diversidade de SHANNON. 
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Em cada parcela utilizada para a 
fitossociologia foi obtida uma amostra composta 
de solo, a partir de seis amostras simples, coletadas 
a duas profundidades (0-20 cm e 20-40 cm). A 
análise granulométrica foi realizada no Departamento 
de Solos e Nutrição de Plantas da Escola Superior 
de Agricultura "Luiz de Queiroz" (ESALQ) da 
Universidade de São Paulo (USP). Determinou-se, 
utilizando o método do densímetro, os teores de 
areia total (2,00 a 0,05 mm de diâmetro), de silte 
(0,05 a 0,002 mm de diâmetro) e de argila 
(diâmetro inferior a 0,002 mm), todos expressos 
em porcentagem. A análise química dos solos foi 
realizada no Departamento de Química da 
ESALQ/USP, segundo RAIJ (1987). Foram 
determinados o pH ( em CaCh), a matéria orgânica 
(g.dnf\ o fósforo (mg.dm-3) pelo método da 
resina, o potássio, cálcio, magnésio, e acidez 
potencial (H + AI), todos em mmolc.dnf3

, a soma 
de bases (SB), a capacidade de troca de cations 
(CTC) e o índice de saturação por bases 
(valor V%). 

O estudo de correlação linear simples 
entre as características do solo e da vegetação foi 
baseado em valores médios desses fatores 
relativamente à área total amostrada (22 parcelas). 
Utilizou-se do programa SAS (Statistical Analysis 
System) para processamento dos dados, e a 
significância dos coeficientes de correlação foi 
determinada pelo teste F, a 5% (significativo) e a 
1 % (altamente significativo) de probabilidade 
(SAS INSTITUTE, 1979). 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Vegetação 

Do levantamento fitossociológico efetuado, 
foram identificadas 37 famílias, 86 gêneros, 104 
espécies e 709 indivíduos, ocorrendo 47 árvores 
mortas (TABELA 1). Esses números s..io superiores 
aos encontrados por BATISTA et ai. ( 1996) cm 
ecossistema semelhante em Águas da Prata, SP, 
cuja área corresponde, aproximadamente a 6,5 
vezes à do presente trabalho. Na composição 
florística a análise estatística não revelou diferença 
significativa para os valores encontrados nos dois 
sítios, embora ocorra maior número de espécies na 
mata ripária: 78 (32 exclusivas) contra 72 na 
encosta (26 exclusivas). 
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TABELA l - Espécies encontradas nas parcelas junto ao rio e na encosta. (N = 22) 

FAMÍLIA Presença da eseécie Número de indivíduos 
Espécie Nome Vulgar jw1to ao rio encosta jw1to ao rio encosta 

ANACARDIACEAE 
Astronium graveo/ens Jacq. guaritá X 2 

Tapirira obtusa (Benth.) Mitch peito de pomba X X 12 3 

ANNONACEAE 
Annona cacans Wann. araticum cagão X 2 
Guatteria nigrescens Mart. X 1 
Ro/linia si/vatica (A. St. Hil.) Mart. araticum do mato X 

APOCYNACEAE 
Aspidosperma polyneuron Müll. Arg. peroba rosa X 8 

ARALIACEAE 
Dendropanax cuneatu111 (DC.) Decne & Pl:mch. maria mole X X 3 5 

BIGNONIACEAE 
Jacaranda micrantha Cham. caroba branca X X 3 

BOMBACACEAE 
Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A. Robyns imbiruçú da mata X 

BORAGINACEAE 
Core/ia se//owiana Cham. chá de bugre X 

Core/ia trichotoma (Vell.) Arrab. ex Steud. louro pardo X 

BURSERACEAE 
Protium heptaphy//um (Aubl.) March. almecegueira X X 42 2 

CAESALPINIACEAE 
Bauhinia forjicata Link pata de vaca X 1 
Cassiaferruginea (Schrad.) Schrad. ex DC. chuva de ouro X X 2 2 
Copaifera /angsdorffii Desf. óleo de copaíba X X 21 
Senna macranthera (Collad) H.S.Irwin & Bameby manduirana X 1 

CECROPIACEAE 
Cecropia pachystacl�va Tréc. embaúba X X 2 

CELASTRACEAE 
Afaytenus aquifo/ium Mart. espinheira santa X 

CLUSIACEAE 
Vismia micrantha Mart. X 1 

COMBRET ACEAE 
Termina/ia triflora Griseb. capitãozinho X 

CONNARACEAE 
Connarus regne//i Schltdl camboatá da serra X X 3 

ELAEOCARPACEAE 
S/oanea monosperma Vcll. laranjeira do mato X 2 

continua 
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continuação - TABELA l 

FAMÍLIA Presença da eseécic Número de indivíduos 
Espécie Nome Vulgar jw1to ao rio encosta jw110 ao rio encosta 

ERYTHROXYLACEAE 
Erythroxylum pelleterianum A.St .H i l .  cocão X 2 

EUPHORBIACEAE 
A ctinostemon communis (Mül l . Arg. ) Pax · X X 2 7 
A lchornea sidaefolia Mül l .  Arg. folha de bolo X 2 
Croton jloribundus Spreng. capixingui X X 8 2 
Manihot sp. mandioca-do-mato X X 1 1 
Pera obovata (Klotz.) Bail l .  pau de tamanco X 1 
Sebastiania brasiliensis Spreng. X 2 
Sebastiania edwalliana Pax & Hoffm.  X X 3 9 
Tetrorchidium rubrivenium Poepp, X 2 

FABACEAE 
A ndira fraxinifolia Benth. andira X X 4 2 
Centrolobium tomentosum Gui l l .  ex Benth. araribá rosa X X 2 1 3  
Holocalyx balansae Mich .  alecrim de campinas X 2 
lonchocarpus muehlbergianus Hassl . embira de sapo X 5 
luetzelburgia auriculata (Allemão) Ducke guaiçara X X 1 4  1 4  
A 1achaerium aculeatum Raddi pau de angu X 2 
A1achaerium niclilans (Vcl l . )  Benth. bico de pato X X 6 6 
A1achaerium slipilatum (DC.) Vogcl sapuva X l 
/víachaerium villosum Vogel jacarandá paulista X X l 1 
Pla�yc_yamus regnellii Benth. pau pereira X X 2 1 2  
Swarlzia acutifolia Vogel pacová de macaco X l 

ICACINACEAE 
Citronella megaphylla (Miers) Howard erva-de-anta X X 2 

LAURACEAE 
Anibafirmula (Nees & Mart . )  Mez X l 
Cryptocarya moschata Nees canela-ferrugem X X 9 5 
Endlicheria paniculata (Spreng. ) J .F .  Macbr. canela do brejo X 3 
Nectandra grandiflora Nees caneHio X X 8 
Neclandra oppositifolia Nees canela X 5 
Ocotea diospyrifolia (Meisn.) Mez canela de corvo X X 3 24 
Ocotea elegans Mez condô X X 1 2 
Ocotea taxa (Nees) Mcz X X 4 7 
Ocotea odorífera (Vcll . )  Rohwer canela sassafrás X 4 
Persea sp. maçaranduba X l 

LECYTHIDACEAE 
Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze jequitibá branco X X 3 

LYTHRACEAE 
lafoensia pacari A. St .  H i l .  dedalciro X 5 

MELIACEAE 
Cabralea canjerana (Vell . )  Mart . canjarana X 4 
Cedrella fissilis Vcll .  cedro rosa X 1 
Guarea guidonia (L.) Slcumer marinheiro X X 4 l 
Trichilia catigua A. Juss. catiguá X 3 
Trichilia pallida Sw. catiguá X X 2 8 

continua 
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continuação - TABELA 1 

FAMÍLIA Presen�a da espécie Número de indivíduos 
Espécie Nome Vulgar jw1to ao rio encosta jw1to ao rio encosta 

MIMOSACEAE 
A cacia po(yphylla DC.  monjoleiro X X 1 IO  
lnga margina/a Willd .  ingéÍ X 3 
Jnga uruguensis Hook. & Am. ingéÍ do brejo X 1 
Piptadenia gonoacantha (Mart. ) J.F. Macbr. pau jacaré X 4 

MONIMIACEAE 
lvfol/inedia elegans Tui. X I 
A1ollinedia widgrenii A. DC. pimenteira X X 2 1  9 
Siparuna guianensis Aubl .  almescla de cheiro X X 2 2 

MORACEAE 
Ficus sp figueira X 2 
Sorocea bonplandii (Bai l l . )  Burg. Lang. & Boe. X X 3 2 

MYRSINACEAE 
Rapanea umbel/ata (Mart. ex A. DC. )  Mez azeitona do mato X 2 

MYRTACEAE 
Calycorectes acutatus (Miq.) Toledo bat inga roxa X X 50 46 
Ca/yptranthes brasiliensis Sprcng. batinga X 5 

Calyptranthes /ucida Mart . ex DC. batinga X X 1 6  1 9  
Ca1J1po1J1anesia guaz111J1ifolia (Cambess . )  O .  Berg sele capotes X 2 
Eugenia cf blastanthe (O. Berg) D .  Legrand gn1111ixama miúda X 3 
Eugenia obovata X X 3 3 
Eugenia speciosa Cambess. X 

Eugenia sp 2 eugenia vermelha X X 1 
Gomidesia affinis (Cambess) D .  Legrand X X 9 3 
lvfarlierea sp. araçarana X 1 
!vfyrcia rostrata DC.  cambui X X 8 1 6  
lv(yrcia sp guamirim preto X X 3 5 
Myrciaria sp cambuí X X 3 9 
Neo1J1ithra11tes g!oJJterata (D .Lcgrand) D. Legrand X 3 
Psidium .5p arad X 1 

PALMAE 
Syagrus ro111anzoffiana (Cham. )  G lassman coco gcrivéÍ X X 2 

PIPERACEAE 
Pi per a1J1a/ago (Jacq . )  Yunckcr falso jaborandi X 

RUBIACEAE 
A /seis flori bunda Scholt X 

A 111aioua guianensis Aubl .  café do cerrado X X 2 
Guettarda virbunoides (Cham.) Schl ldl . veludo X X 6 
Psychotria elegans Ridlcy X 

Psychotria sessi/is (Vc l l . )  Müll .  Arg . X 3 
Si1J1 ira sampaioana (Stand! . )  Steyerm. X X 2 8 

RUTACEAE 
Esenbeckiafebrifuga (A. St . Hi l . )  A. Juss. ex Mar mamo ninho X 2 
Zanthoxyl/u/JI chiloperone (Mart . )  Engl . mamiqueira X X 3 

continua 
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continuação - TABELA 1 

FAMÍLIA Presen�a da eseécie Número de indivíduos 
Espécie Nome Vulgar jw1to ao rio encosta jwlto ao rio Encosta 

SAPINDACEAE 
Allophyllus edulis (A. St. Hi l . )  Radlk. murta branca X 

Cupania oblongifo/ia Mart. arco de peneira X 3 
Matayba e/aeagnoides Radlk. camboatã X X 3 1 

SAPOTACEAE 
Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichl . )Engl guatambu de sapo X 3 

TILIACEAE 
Prockia crucis P. Browne ex L. cuiteleiro X 

URTICACEAE 
Myriocarpa sp. X 

VOCHYSIACEAE 
Cal/isthene minor Mart. X 8 
Qua/eajundiahy Wann. pau terra X X 3 3 
Vochysia tucanorum Mart. pau de tucano X l 1 

ÁRVORES MORTAS 7 7 22 25 

Embora haja uniformidade na vegetação 
em toda a área de estudo, a amostragem efetuada 
na parte mais baixa revela um au�nento de biomassa 
nesse local, denotado pelos maiores valores de área 
basal, número de indivíduos e diâmetro das árvores 
(TABELA 2). O índice de SHANNON mostrou 
ligeiro aumento da diversidade de espécies da 
mata de encosta (2,09) para a mata de galeria (2, 1 8), 

o que leva a crer que o enriquecimento florístico 
deste sítio se deva à dispersão por lúdrocoria, tendo o 
rio como agente dispersar de espécies de outros locais. 
Essas tendências podem estar relacionadas ao relevo, 
como efeitos do desnível do terreno sobre a fertilidade 
dos solos e/ou associadas ao rio como meio de 
transporte de material gênico (sementes, frutos) e 
sedimentos (areia, argila, matéria orgfuúca, etc.) . 

TABELA 2 - Valores médios das variáveis da vegetação em sítios de amostragem com diferentes níveis 
topográficos . 

Variáveis da vegetação Média Diferença S ignificância 
j unto ao rio encosta entre s í t ios estatística 

DAP (cm) 1 4,82 1 2,60 2,22 * *  

Altura (m) 9,42 1 0,74 1 ,32  * 

Índice de SHANNON 2, 1 8  2,09 0,09 n . S .  

Número de  árvores/ha 1 . 850 l . 763 87 n .s .  

Área basal (m2/ha) 50,87 39,7 1 l i , 1 6  n . S .  

(*) e (** )  S ignificativo a 5% e a 1 % de probabi l idade pelo teste F ,  respectivamente . 
(n . s) Não significativo. 
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4.2 Solo 

Constatou-se redução general izada nos 
teores das variáveis do solo com o aumento da 
profundidade, com exceção da argila devido ao tipo 
de solo (Podzól ico) que apresenta horizonte B te:>..1ural .  
Os solos mostraram-se bastante ácidos, com pH 
d iminu indo com a p rofundidade (TABELA 3) .  

As  frações areia e argi la apresentaram 
vis ível  inversão de valores quanto aos seus teores 
obtidos nos dois sít ios, isto é, 1 9 ,9 1 % de areia da 
camada 0-20 cm contra 5 ,63 %  da camada 20-40 cm 
junto ao rio, contrapondo-se aos teores de argi la 
(2 1 ,0% da camada 20-40 cm, contra 1 7,45% da 
camada 0-20 cm) encontrados na encosta. 
P rovavelmente, esse fato se deve a circunstâncias 
inerentes a cada sítio, ou seja, aos efeitos 
atribu í dos à diferença de nível topográfico : a) a 
areia deve ter sido depositada na margem do rio 
por i luviação em períodos chuvosos e/ou 
transportada de outro local pelo próprio rio, 
sedimentando-se nas margens durante alagamento; 

b) a estabi l idade geomorfológica na superfície da 
encosta condic iona translocação e deposição da 
argila em profundidade no perfi l .  O acúmu lo de 
argila ao lado do rio, por remoção e transporte 
sob efeito do desnível do terreno deve ser uma 
causa secundária .  

Comparando-se os locais amostrados, 
observa-se que ocorreram diferenças altamente signifi
cativas para os valores de alguns fatores do solo à 
mesma profundidade . Assim, os teores de areia e P 
são bem mais e levados j unto ao rio do que na 
encosta para ambas as camadas de coleta. O 
i nverso ocorre com a argi la .  

As variáve is Ca, soma de bases (SB) e 
saturação por bases (Valor V%) também mostraram 
diferenças sign ificativas a nível de 5% de 
probabi l idade, apresentando valores maiores para 
amostras retiradas da camada superficial na encosta. 
Para CTC, H + AI, K, Mg, pH e matéria orgânica 
os dados não mostraram diferenças significativas 
entre sítios, embora a maioria apresentasse médias 
l igeiramente superiores relat ivas à encosta . 

TABELA 3 - Valores médios das variáve is do solo em dois s í t ios de amostragem com diferentes n íve is  
topográficos . 

Variáveis Valores médios Diferença Significância 
do solo junto ao rio Encosta entre s ít ios estatíst ica 

20  cm 40 cm 20 cm 40 cm 20 cm 40 cm 20  cm 40 cm 

Areia (%) 64,72 64, 1 8  44, 8 1 39 ,80 1 9 ,9 1 24,3 8 * *  * *  

Argila (%) 25 ,45 26, 1 8  42 ,90 47,20 1 7,45 2 1 ,02 * *  * *  

S i l te (%) 9 ,8 1 9,63 1 2 , 1 7  1 3 ,00 2 ,3 6  3 ,3 7  n . s  * 

Ca (111111o lJdm1) 1 4 , 1 6,3 25 ,5  8 ,7  1 5 ,5 2,4 * n . S  

CTC (mmo)Jdm3) 1 1 0 ,2 94,0 1 2 1 ,2 92,7 1 1 ,0 1 ,3 n . S  11 . S  

H + AI  (mmo1Jdm3) 85 , 8  80,5 82,8 76,0 3 ,0 4 ,5 11 . S  n . s  

K (1111110JJdm1) 2 ,0 1 ,4 2,3 1 ,5 0,3 0, 1 n . s  n . s  

Mg (1111110JJd1111) 8,3 5 ,7 1 0,4 6 ,5 2 , 1 0 , 8  11 . S  11 . S  

SB (n11110JJdm1) 24,4 1 3 ,5 3 8 ,4 1 6 ,7 1 4 ,0 3 ,2 * n . s  

pH (CaCh) 3 , 80  3 ,63 3 ,94 33 ,7 1 0, 1 4  0,0 8 n . s  n . s  

P (mg/dm1) 1 0 ,36 7,72 7, 1 8  4 ,54 3 , 1 8  3 , 1 8  * *  * *  

Mat. Org. (g/dm3) 30 ,  1 22 ,3 3 3 , 1 22,7 3 ,0 0,4 11 . S  n . S  

V (%) 22,45 1 4,63 3 1 ,45 1 7, 50  9,00 . 2 , 82  * n . s  

( *) e (* *) S ignificativo a 5% e a 1 % de probab i l i dade pe lo teste F, respect ivamente . 
(n . s) Não significat ivo .  

Rev. !nst. Flor. , São Pau lo, / 2( 1 ) :2 5 - 3 5 ,  2000 .  



33 

BATISTA, E. A. et ai. Influência de faloNs edáficos sobre o desenvolvimento da vegetação de uma mata mesófila no município de Lindóia, S P. 

Argi la, s i lte, Ca, K, Mg, soma de bases 
(SB), pH, matéria orgânica e saturação por bases 
(Valor V%) apresentaram seus maiores valores na 
encosta, nas duas profundidades . Areia e CTC 
foram mais elevadas junto ao rio e na encosta, nas 
profundidades 0-20 cm e 20-40 cm, respectivamente. 

Acidez potencial (H + AJ) e P tiveram seus 
valores mais altos encontrados à margem do rio, 
em ambas as profundidades . Os teores de P mais 
e levados foram encontrados na superfície do solo, 
na parte mais baixa da área com uma diferença de 
3, 1 8  mg. dm-3 a mais que na encosta. O fato de existir 
maior concentração desse elemento junto ao rio 
corrobora com os resultados encontrados por 
GOLLEY et ai. ( 1 978) em que a mata ciliar continha 
as porcentagens mais altas de P .  Segundo esse 
autor, o P e o K parecem ser os mais importantes 
nutrientes l imitantes ao desenvolvimento das fonnações 
arbóreas, sendo que cm florestas tropicais úmidas eles 
estão concentrados especialmente na vegetação, 
apresentando ciclagcm rápida no ecossistema. Por 
outro lado todas as variáve is da vegetação, exceto 
altura, tiveram seus maiores valores relacionados a 
mata ci l iar, observando-se certa correspondência 
dessas variáveis com os elementos em questão, 
acima mencionados (TABELAS 2 e 3 ) .  

Reportando-se ao perfi l  do solo, a 
TABELA 3 mostra que todos os fatores químicos 
apresentaram teores mais altos na profundidade 
0-20 cm nos dois locais, o que ratifica a afinnativa 

de GOLLEY et ai. ( 1 978), pág. 62: " . . .  o solo 
superficial, que é uma parte dinâmica do ecossistema, 
contém urna concentração total maior dos elementos 
essenciais do que o material de origem, a despeito 
da lavagem pela água da chuva" e " . . .  o solo superficial 
atua, em parte, como um reservatório de nutrientes". 

Comparando-se os dois sít ios nota-se que 
na encosta ocorre pequeno aumento nos valores de 
Ca, CTC, K, Mg, SB, pH, matéria orgânica, valor 
V% e diminu ição na concentração de H + AI . Isto 
confere melhor fertil idade ao solo dessa área do que 
junto ao rio. Tal variação entre locais, provavelmente 
se relaciona ao altiplano, fuvorável à intemperização 
do material de origem pela ação da água de infiltração. 

4.3 Correlação entre os Parâmetros da Vegetação 
e as Características do Solo 

De modo geral foi baixo o número de 
correlações significativas entre variáveis edáficas e 
b iométricas (TABELA 4) .  Altura, DAP e área 
basal foram os mais correlacionados . A influência 
do solo sobre a diversidade ecológica, nesse 
bioma, foi inexpress iva, dada a não s ignificância 
estatística dos coeficientes de correlação entre o 
índice de Shannon e todos os fatores de ferti l idade 
nas duas profundidades . Das variáveis do solo, 
somente areia, argila, K, pH e P tiveram algum 
efeito sobre o desenvolvimento da vegetação. As 
demais apresentaram correlações não significativas. 

TABELA 4 - Coefic ientes de correlação s imples para as variáve is da vegetação e do solo. 

Variáveis  do solo 

Areia (%) 

Argila (%) 

S i lte (%) 

Ca (nunoljdm3
) 

CTC (nunolj<lm3
) 

1-1 + AI (nunolj<lm3
) 

K (nuno!Jdm3
) 

Mg (nunoljdm3
) 

SB (nunolj<lm3) 

pH (CaC ! i) 

P ( mg/<lm3) 

Mat. Org .  (g/dm3
) 

Valor V (%) 

DAP (cm) 
20 cm 
0,326 n s  

0,393 n .s 

0,039 J\ .S 

-0,32 1 n. s 

-0 ,037 1\ .S 

0, 1 29 1\ .S 

0 ,037 1\.S 

-0 ,064 J\ .S 

-0 ,268 J\.S 

-0 ,3 1 4  n s  

0,5 1 3 * 

0 ,055  J\ .S 

-0 ,295 J\ .S 

40 cm 
0,43 1 *  

-0 ,450* 

-0 , 1 80 1\ S 

-0 , 1 1 0 1\ .S 

0 ,067 1\ .S 

0,09 1 J\.S 

0 ,029 n.s 

0,086 J\ .S 

-0 ,030 J\.S 

-0 ,080 J\ .S 

0,277 n.s 

0, 1 62 11·5 

-0 ,060 J\ .S 

(*) e ( * * )  S ignificat ivo a 5% e a 1 % 
(n . s) Não significativo. 
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V a r i á v e i s  d a  v e g e t a ç ã o  
Al tura (m) 

20 cm 
-0 ,4 1 8* 

0,398 n .s 

0,352 J\.S 

0,336 1\ S 

0 , 1 32 n.s 

-0 ,067 1\.S 

0,4 1 1 *  

0,230 J\ .S 

0,338 J\ S 

0 , 1 75 n s 

-0 ,34 \ J\.S 

0,28 \ 11 ·• 

0,33 5 J\ .S 

40 cm 
-0 ,399 n.s 

0,365 n .s 

0,388 n.s 

0,367 1\.S 

0 ,093 J\.S 

-0 ,058 J\.S 

0,237 n.s 

0,292 1\ S 

0,374 n.s 

0,420* 

-0 ,507* 

0,254 n.s 

0,348 n.s 

Índice de Shmmon 
20 cm 
0,060 n s  

-0 ,067 1\ S 

-0 ,0 1 4 1\ S 

0 ,238 1\ .S 

-0 ,059 n.s 

-0 ,220 n s  

0,097 J\ .S 

0,206 J\.S 

0,24 \ J\ .S 

0,223 n.s 

-0 ,0 1 7 n s 

-0 ,055 n.s 

0,299 11 ' 

40 cm 
-0 ,0 ! 9 n s  

-0,008 n.s 

0, 1 24 1\ S 

0,232 J\ .S 

0, ! 5r·• 

0,072 J\ .S 

0,0 1 1 n .s 

0, 1 89 n.s 

0,240 1\ S 

0, 1 62 n .s 

0 , 1 78 1\ S 

0,005 n.s 

0, 1 86 JI.S 

Nº árvores por ha 
20 cm 
0,222 n .s 

-0 ,27o n s 

0,036 n.s 

-0 ,002 n.s 

o,0 1 2 n .s 

0,037 n .s 

-0 ,240 n s 

-0 , 1 05 J\ S 

-0 ,036 n .s 

-0 ,067 n.s 

0,329 n .s 

-0,0 1 1 n.s 

-0 ,025 J\ .S 

40 cm 
0, ! 96 n s 

-0 ,2 5 1 n .s 

0,095 J\.S 

-0 ,074 n .s 

-0 , 1 27 1\ S 

-0 ,079 n . s 

-0,374 n .s 

-0 ,  \ 98 J\ .S 

-0 ,  1 47 J\ . S 

-0 ,00 1 n.s 

-O]-f ,00 

-0 ,294 J\ .S 

-0 ,070 J\ .S 

de probabi l idade pelo teste F, respectivamente .  

Área basal (1112/ha) 
20 cm 
0,245 n .s 

-0 ,307 n s 

0,075 n .s 

-0 ,32 1 n . s 

0 , 1 04 n. s 

0,308 n s  

-0 , 1 1 3 n s  

-0 ,  1 76 n.s 

-0,300 J\.S 

-0 ,4 1 ! * 

0 ,5 53 * *  

0, \ 02 J\.S 

-0 ,382 n.s 

40 cm 
0,355  n .s 

-0,387 n.s 

-0,099 J\.S 

-0 ,228 n s 

-0 ,027 1\.S 

0,062 J\.S 

-o , 1 29 n s  

-0 , \ 20 1\.S 

-0 ,2 1 3 n.s 

-0 ,2 1 3  n s  

0,053 n.s 

0,063 n.s 

-o ,20o n s 
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A variável argila mostrou correlação 
apenas com o DAP e altura das plantas. A areia 
manteve correlação positiva com DAP e negativa 
com altura, em diferentes profundidades, enquanto 
a argila teve efeito negativo somente sobre o DAP. 
O efeito dessas variáveis do solo parece ser mais 
forte na camada 20-40 cm para DAP e na camada 
0-20 cm para altura. 

O elemento K apresentou correlação 
positiva com altura, relativamente aos teores da 
camada superficial. Os níveis mais altos foram 
encontrados na camada superficial do solo (0-20 cm). 
Essa observação indica que a ciélagem desse 
nutriente tem papel importante na manutenção da 
comunidade vegetal. 

O fósforo da camada superficial apresentou 
efeito positivo com DAP e área basal. Porém, esse 
elemento teve correlação negativa com a altura, 
quanto aos seus teores presentes na profundidade 
20-40 cm. Em hipótese, o P pode estar sendo 
fixado na camada inferior, não sendo detectado na 
análise, e ainda, pode estar mais disponível na 
camada superficial cm função da sua ciclagem. Seu 
coeficiente de correlação com área basal foi 
altamente significativo (ao nível de 1 %), 
evidenciando a importância desse nutriente para 
essa variável da vegetação. SILVA (1992) 
encontrou resultados semelhantes cm estudo de 
relação solo-planta com vegetação de cerrado, no 
Triângulo Mineiro. 

O pH indicou acidez elevada para os 
solos. Embora seus valores não apresentassem 
diferenças estatísticas entre os loc:üs amostrados 
(TABELA 3) seus coeficientes de correlação foram 
significativos a 5% de probabilidade, sendo 
positivo para altura e negativo para área basal 
(TABELA 4). 

5 CONCLUSÕES 

Considerando o baixo número de corre
lações significativas, constatou-se que a altura 
média, o DAP e a área basal das plantas foram as 
variáveis biométricas mais fo1temente influenciadas 
pelos fatores do solo. Destes, areia, argila, K, pH e 
P tiveram algum efeito sobre o desenvolvimento 
das árvores. O fósforo, presente na superfície do 
solo, teve efeito positivo sobre a área basal. 

As concentrações de areia, P e Ca foram 
maiores na profundidade 0-20 cm, sendo a de 
areia e P mais alta peito do rio, acúmulo este devido à 
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translocação pela diferença de nível topográfico 
e/ou transporte fluvial. 

A� variáveis DAP e área basal foram 
superiores para a comunidade junto ao rio, 
provavelmente por efeito da maior concentração de 
fósforo disponível nesse sítio. 

Os demais fatores químicos do solo 
mostraram equilíbrio quantitativo entre os locais de 
amostragem, apresentando teores mais elevados na 
camada superfícia! na encosta, embora não 
signi fícati vos. 
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